Introdução:
A utilização da bicicleta como alternativa para melhorias na qualidade de vida vem dando lugar a uma outra alternativa: do uso da mesma em resposta aos constantes engarrafamentos que, cada dia mais, vêm se tornado parte da rotina da população das grandes regiões metropolitanas. No Brasil, dado o inchaço populacional dos grandes centros urbanos (em especial as regiões metropolitanas de: São Paulo, Rio de janeiro, Belo horizonte, Salvador, Fortaleza, Recife, Porto Alegre, Curitiba, Manaus, Belém, Goiânia e do Distrito Federal), os transtornos oriundos dos consequentes engarrafamentos, passaram a ser um lugar comum na vida dos cidadãos destas cidades. Como alternativa a este gargalo logístico, o incentivo ao uso das bicicletas tornou-se uma constante nas propagandas estatais e - em menor proporção - de instituições privadas. A presente análise visa explanar maus este assunto e suas ramificações na região metropolitana de Salvador - BA.
D1-
 Dentre os vários assuntos que cercam os acalorados debates acerca dos gargalos da logística do transporte mundial é consensual, entre as pessoas, a ciência do fato de que o tempo desperdiçado durante os constantes engarrafamentos poderiam ser mais bem aproveitados com outras atividades, longe do ciclo de stress e monotonia que rodeiam tal âmbito. Não apenas no campo relacionado aos indivíduos, o tempo desperdiçado no trajeto casa-trabalho e trabalho-casa possui ramificações que chegam a impactar até a própria economia, em vista que a produtividade e o tempo de trabalho que são variáveis que afetam direta e indiretamente o cômputo do PIB (pela ótica da renda).
Sob uma perspectiva mais restrita ao contexto brasileiro, visualizar todo desperdício de tempo, dinheiro, produtividade e várias outras variáveis, imersos no contexto de atraso tecnológico e logístico brasileiro, a primeira coisa que vem à mente faz parte do repertório das mais assombrosas previsões Malthusianas, um “stress” que não tem fim, um inchaço em populacional em dispersos pontos, em resumo: um caos. Não obstante disto, a terceira maior cidade brasileira, Salvador, vem desfrutando da triste herança do atraso social, agregado a uma outra infeliz herança de decisões políticas ruins, culminando numa onda pontos a melhorar; culminando, no foco desta análise: um trânsito caótico.
[bookmark: _GoBack]Atualmente(2015), a cidade de Salvador possui uma população - segundo dados do IBGE - que gira em torno de 2,9 milhões de pessoas, sendo tal quantidade considerável, a logística municipal em pauta possui relevante notoriedade, isto é, o deslocamento constante das pessoas é algo que notadamente deve ser posto em análise, dada a sua sumária importância. 
Ainda de acordo com o IBGE, Salvador atualmente possui uma frota de 512 mil veículos particulares, tal frota não consegue comportar a notória quantidade de pessoas que precisam se transportar, com isto a alternativa acaba sendo o deficitário mas, extremamente necessário, transporte público. Com sua frota que gira em torno de - segundo dados da prefeitura de Salvador - 2,7 mil veículos. Como resposta final à essa equação, a lotação nos poucos e deficitários  transportes públicos, torna-se uma constante no âmbito social. Não visualizando como solução viável o acesso da população ao crédito para que se possam comprar mais veículos e menos pessoas utilizem o  transporte público ou então um investimento assíduo em melhorias no transporte da população,  - afinal, em Salvador o transporte público é visualizado como um negócio lucrativo - e até mesmo um possível investimento na melhoria das rodovias poder ser encarado como um desinvestimento, haja em vista que, a partir do modelo de Slow, não é correto considerar o investimento em rodovias como um bom investimento pois, com o passar dos anos este investimento inicial que foi feito não valerá de nada pois novas demandas surgirão com o passar dos ano, haverá um aumento populacional e o dinheiro que foi utilizado para expandir/revitalizar rodovias terá, novamente, que ser aplicado. Em vista destas realidades, a sociedade fica cercada por uma escassez de soluções que de fato funcionem.
Em meio a tal "cataclísmico" contexto, emerge uma alternativa economicamente viável, ecologicamente necessária e esteticamente agradável: A "magrela".
Em diversas cidades pelo mundo, como Berlim, Amsterdã, Roma, Alicante(España), dentre várias outras, a utilização de recursos públicos e privados para incentivar o uso da bicicleta nos trajetos diários, tornou-se corriqueiro; O empenho utilizado em ambos os setores para propagar o merchandising negativo do uso dos carros e disseminar as qualidades que existem na utilização da bicicleta, mostram o que de fato há nas novas perspectivas da sociedade no século XXI; Em Alicante - España, por exemplo, alguns restaurantes adotaram a interessante promoção que disponibiliza um desconto na refeição a todos que se utilizarem da bicicleta para ir se alimentar, de uma forma muito interessante, não apenas estes restaurantes tornaram-se modelos dentre as práticas ecologicamente corretas, como também, estes, tornaram-se o pointe de encontro dos que já andavam de bicicleta a muito tempo e os que passaram a andar de bicicleta por conta do desconto. Não ficando atrás nesta nova "moda", a cidade de Salvador se encontra, atualmente, imersa numa realidade em que as instituições públicas tentam promover melhorias na qualidade de vida da população com a criação de ciclovias e incentivos ao uso de bicicletas e as   instituições privadas investem no merchandising das bicicletas e  vêem na propaganda da instituição "ecologicamente correta" o seu feedback extraordinariamente vantajoso e altamente lucrativo. Apenas para um caráter elucidativo, é válido citar o ostensivo merchandising empresarial oriundo da propaganda feita pelo Banco Itaú, com as estações de bicicleta espalhadas pela cidade de Salvador , assim como as parcerias feitas com o governo municipal da capital baiana na divulgação do programa que teve uma aceitação extremamente positiva entre o público baiano: O Salvador vai de bike. 
Metodologia:
Para a realização da presente pesquisa foi utilizada como base de dados, os artigos e monografias presentes nos seguintes ferramentais: Google acadêmico (com destaque à SciELO), o portal de periódicos da CAPES, o portal de periódicos da UFBa(com destaque à revista econômica da faculdade de ciências econômicas da Universidade Federal da Bahia - FCE UFBa) e da inestimável contribuição da secretaria e da coordenação da Faculdade Batista Brasileira, que prontamente me forneceu acesso a modelos de pesquisa possíveis de serem utilizados no presente artigo.
Os critérios de seleção para inclusão ou exclusão de fontes pesquisadas neste artigo foram: Período de publicação; pertinência do assunto abordado com o assunto em pauta no presente artigo; Exclusão de pesquisas que utilizavam-se da bicicleta como instrumento de prática do ciclismo(esporte); Compatibilidade da área geográfica abordada com a realidade da área abordada no presente artigo(Brasil); dentre outros pontos a considerar.


